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    Para minha doce e sempre alegre Carolina.

  


  
    E ali logo em frente


    A esperar pela gente, o futuro está


    E o futuro é uma astronave
Que tentamos pilotar
Não tem tempo, nem piedade
Nem tem hora de chegar
Sem pedir licença, muda a nossa vida
E depois convida a rir ou chorar


    [...]
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    Nota do editor


    A inteligência artificial e as plataformas digitais já fazem parte do nosso cotidiano, transformando a forma como trabalhamos, nos informamos e nos relacionamos. Essas tecnologias trazem benefícios e facilidades, mas também exigem de nós uma postura crítica, na medida em que provocam impactos consideráveis sobre a democracia, a autonomia dos indivíduos e a distribuição de poder.


    A humanidade e o poder digital: impactos da IA sobre nosso futuro apresenta uma análise estruturada desses fenômenos, que se divide em duas partes: a primeira examina o papel das plataformas digitais e o avanço da inteligência artificial, abordando temas como o poder das big techs, algoritmos e seus vieses e a regulação da IA; e a segunda discute os efeitos sociais e políticos dessas transformações, incluindo desigualdade, desemprego, autoritarismo e os riscos à legitimidade democrática. Ao reunir diferentes perspectivas, a obra oferece ao leitor um panorama abrangente e fundamentado sobre os dilemas da era digital.


    Para o Senac São Paulo, esta publicação fomenta o debate sobre um tema relevante e atual e reafirma o compromisso da instituição em preparar cidadãos e profissionais capazes de enfrentar os dilemas contemporâneos com consciência crítica e visão de futuro.

  


  
    Prólogo


    O aroma de café recém-passado se espalha pela cozinha após o almoço. A mãe o alerta – se não sair logo, vai perder a final da Copa. Tinha combinado de ver o jogo com amigos em uma padaria próxima à escola. Veste a camisa amarela e, por cima, a jaqueta de brim surrada – ainda úmida da garoa da véspera. Na mesa, ela aponta para um envelope bege com o endereço da prima que mora na França, com quem se corresponde de vez em quando. Antes da partida, insiste a mãe, é preciso postar a carta. Assente, até contente – coleciona selos e, quando sobra algum trocado, aproveita essas idas ao correio para alimentar o álbum. Enfia o envelope no bolso do casaco e sai para a rua, já tomada por um clima de carnaval fora de época.


    Na parada de ônibus, todos falam da partida. Um sujeito garante que, em alguns lugares, a transmissão será em cores. Alguém duvida, a conversa esquenta, e os ânimos só se acalmam quando o ônibus enfim se aproxima soltando fumaça. Ele embarca e paga o cobrador com uns trocados. No corredor estreito, os cheiros se misturam – diesel, suor, perfume adocicado, cigarro. Coloca o fone em um dos ouvidos e liga o radinho de pilha, tentando achar uma transmissão que já fale da seleção canarinho.


    Desce perto da agência do correio, onde a fila avança devagar. No mural, um cartaz ordena “amar ou deixar” o país. Pensa nas reclamações do pai à mesa de jantar e no conselho para tomar cuidado com o que se fala, porque as paredes têm ouvidos. O envelope é pesado, carimbado, selado e despachado. Agora é torcer para a carta não demorar muito mais de uma semana para chegar.


    Na padaria, encontra os amigos no balcão, diante da vitrine, em que coxinhas transpiram sob a luz quente da lâmpada incandescente. A televisão repousa sobre uma prateleira alta. O dono ajeita a antena e enrola um fiapo de palha de aço na ponta, torcendo para funcionar. Quando, enfim, a imagem em preto e branco se estabiliza e o locutor narra o pontapé inicial, o salão prende o fôlego. O primeiro gol vem com uma cabeçada de Pelé. Um dos colegas o abraça com tanta força que seu refrigerante cai, respingando na calça boca de sino novinha, mas ele nem percebe – olhos grudados na tela, coração acelerado, como se estivesse no México, dentro do estádio.


    Ao redor, as pessoas fumam sem parar, enchendo o ambiente de névoa. Quando o quarto gol brasileiro define o placar, a comemoração explode – dentro da padaria e pelas ruas da cidade.


    Pensa em avisar em casa que vai voltar mais tarde, mas não há como telefonar da rua. Retorna a pé, ao som de cornetas e buzinas, curtindo a festa. Ainda tem lição de casa a fazer. Matemática. Lembra do colega de classe que ganhou uma calculadora de bolso do tio recém-chegado de Nova York. Dizem que custa mais caro que uma moto – coisa de outro mundo para quem racha a conta do lanche na cantina – e que basta apertar um botão para o resultado aparecer na telinha. Quase um milagre. Imagina a reação da professora diante daquela geringonça.


    Em seu quarto, vasculha a coleção de discos de vinil do irmão mais velho, pega um compacto e põe para tocar a música do astronauta. “Ground control to Major Tom”, repete a vitrola... Na parede, um pôster com a imagem de um foguete. Um ano antes, o homem havia pisado na Lua. Sabe-se lá o que mais está por vir.


    ***


    O rádio-relógio apita estridente. Ele pensa em bater no botão de soneca, mas os enormes dígitos vermelhos mostram que não dá para enrolar. Precisa passar na locadora do bairro para devolver um filme e ainda tem que rebobinar a fita VHS para não ser multado. Prepara um café solúvel, passa margarina no pão e engole tudo apressado. Joga a fita na mochila já cheia de cadernos, junto com um cartucho de videogame prometido a um amigo. Prende o velho walkman na cintura, separa um par de fitas cassete e, antes de sair, confere a correspondência. Comenta com a mãe que, mais tarde, a linha telefônica vai ficar ocupada por um bom tempo – finalmente chegou o CD para se conectar à internet. Um amigo disse que dava para “entrar” em bibliotecas de outros países, e outro falava em se comunicar com gente no Japão. Ele queria ver com os próprios olhos.


    Na aula de Geografia, a professora rabisca na lousa – um mapa-múndi, setas, siglas e expressões como “blocos econômicos”, “livre-comércio” e “globalização”. Ele se pergunta se isso vai ajudar a baixar o preço do CD player portátil que quer ganhar no Natal. Ou daquelas câmeras digitais, como a que uma colega mostrou no recreio. A imagem não era grande coisa, mas era bacana ver as fotos na hora – além de não ser preciso gastar tempo e dinheiro indo ao laboratório da esquina revelar os rolos de filme.


    Depois da aula, passa na locadora. O atendente, que já tinha virado seu amigo e sempre sugeria algo interessante, comenta que a continuação do seu filme de super-herói favorito sairia em vídeo em breve. Com vontade de comer algo, decide ligar para casa para avisar que vai se atrasar. Aproxima-se do orelhão laranja, tateia os bolsos e percebe que está sem fichas. Faz uma chamada a cobrar. Na lanchonete, enquanto come, assiste a uma reportagem na TV sobre o plano econômico que, segundo dizem, finalmente conteve a inflação. Cenas de gente no supermercado se dizendo aliviada. Paga a conta com um cheque do pai.


    Ao chegar em casa, liga o computador 486, que chia alto – a ventoinha interna soa como um secador de cabelo. Desliga o telefone da sala, e a mãe suspira, resignada. O modem externo pisca luzes verdes e logo inicia um concerto de bipes agudos e intermitentes. Depois de algumas tentativas, consegue se conectar. Em uma sala de bate-papo, percebe que às vezes, num pulo, a zoeira vira ofensa e o boato vira “fato”. Pensa que talvez devesse haver alguém cuidando do tom – evitar o que machuca e dar vez a quem fala baixo. Navega mais um pouco, clica no link de um museu virtual de que ouviu falar e escolhe um quadro para visualizar. Linha por linha, em baixa resolução, a Mona Lisa surge na tela. Salva a imagem em um disquete e sente como se o Louvre pudesse caber em seu bolso.


    ***


    O celular toca sua música favorita, e ela desperta. Levanta-se e vai ao banheiro, escovando os dentes com atenção redobrada para não deixar a torneira aberta. Veste um moletom largo, prende o cabelo e segue para a cozinha. Encaixa uma cápsula de seu café preferido na máquina de expresso, aciona o botão e completa a xícara com um pouco de leite. Vai à escrivaninha, onde a aula está prestes a começar – na tela do notebook, os colegas, cada um no seu quadradinho, dividem o tédio de mais um dia em tempos de pandemia.


    Termina a aula e, depois do almoço, resolve relaxar. Coloca os fones sem fio e, na plataforma de streaming de músicas, o algoritmo mistura hits de pop coreano com trap nacional. No grupo da turma no aplicativo de mensagens, memes e figurinhas circulam sem parar. Combina com as amigas de gravar uma nova dancinha para postar naquela rede social de vídeos curtos – quem sabe viraliza e elas viram influencers.


    Mais tarde, sente fome e abre o app de entregas. Acompanha em tempo real a bicicleta se deslocando no mapa até a portaria do prédio com o sanduíche. Alimentada, decide encarar a lição de casa – a tarefa é uma redação, e ela penava para organizar as ideias; se ao menos existisse um programa que costurasse as primeiras frases por ela, pensa, enquanto encara o cursor piscando na página em branco. O tema é livre, desde que trate de algum acontecimento atual. Abre o notebook e assiste a alguns vídeos em busca de inspiração. Fica surpresa com imagens divulgadas naquela manhã: astronautas chegando à Estação Espacial Internacional a bordo de uma nave operada por uma empresa privada.


    Escreve sobre isso – parece coisa de ficção científica, seu gênero favorito. Bate a saudade de visitar uma livraria, caminhar entre as estantes, sentir o cheiro do papel recém-impresso, folhear os livros antes de escolher. Chega a considerar procurar alguma aberta e pedir um carro por aplicativo, mas, mesmo de máscara, prefere não se arriscar. Acessa um site, percorre as capas, coloca dois títulos no carrinho de compras e fecha a aba, deixando para depois.


    Decide usar o tempo livre para jogar on-line com alguns amigos. As vozes se cruzam nos fones – risadas, estratégias, provocações. Mesmo separados, é como se estivessem dividindo o mesmo sofá. Por uma hora, esquece da situação do mundo lá fora.


    À noite, passa pela sala de TV, onde os pais comentam a notícia de que, poucos meses depois de cientistas sequenciarem o coronavírus, os primeiros testes de uma vacina de RNA, fruto de técnicas avançadas de biotecnologia, pareciam promissores. Trocam um olhar aliviado... Quem sabe, em breve, haja uma saída.


    No quarto, pede à assistente virtual que programe o despertador para o dia seguinte. Antes de dormir, resolve maratonar uma série dramática recomendada pelo serviço de streaming. Enquanto os créditos finais rolam, pensa na inteligência invisível que monta as playlists que escuta, as manchetes que lê e os vídeos que vê. Sabe que passa mais tempo nas telas do que na calçada, mas ainda guarda na memória o barulho do recreio, a pipoca do cinema, o vento no rosto a caminho da escola. Tem esperança de que tudo isso volte logo.

  


  
    Apresentação


    As três narrativas do prólogo mostram que, em pouco mais de meio século, a revolução tecnológica transformou profundamente a vida das pessoas e o modo como imaginamos o amanhã. Hábitos e costumes que pareciam perenes podem sair de cena, e o que hoje assusta ou fascina pode, com o tempo, ser incorporado às nossas rotinas.


    As transformações que vivemos atualmente representam um novo salto na maneira como produzimos, nos informamos e nos relacionamos. O digital permeia e molda a humanidade, que corre o risco de perder o controle sobre seu próprio destino. Discutiremos aqui os principais desafios da nossa era, em um cenário em que a economia, a política e o cotidiano são modificados de forma cada vez mais acelerada. Novos protagonistas concentram poder econômico e a capacidade de definir regras, induzir comportamentos e influenciar o debate público. Tecnologias emergentes automatizam decisões, trazendo consequências éticas e econômicas, pressionando instituições e exigindo novos modelos de governança. Juntas, todas essas mudanças levantam questões centrais sobre o futuro da democracia, da autonomia individual e da distribuição de poder na sociedade.


    Este livro explora essas questões por meio de um mosaico amplo, em que cada peça conta, mas é o conjunto que revela o desenho por inteiro. Para isso, está dividido em duas partes. A primeira se dedica à análise de dois elementos centrais da era digital: seu principal ator – as plataformas – e suas tecnologias mais emblemáticas, notadamente a inteligência artificial (IA). A segunda parte examina os desdobramentos sociais e políticos da ascensão do poder digital desses atores e tecnologias, com especial ênfase em seus efeitos sobre a desigualdade, a democracia e a legitimidade.


    O ponto de partida, no primeiro capítulo, é o crescimento tecnológico exponencial – uma das características definidoras do nosso tempo – e a velocidade com que inovações se disseminam e reconfiguram o cotidiano, muitas vezes de forma abrupta e disruptiva. A internet ocupa papel central nesse processo ao ter viabilizado, com a popularização de computadores e dispositivos conectados, uma explosão no volume de dados disponíveis e a consolidação do chamado big data. Isso, somado ao aumento do poder computacional, criou as condições para o avanço acelerado da IA.


    As big techs assumem, nesse contexto, um papel dominante na economia digital. Analisam-se os fatores que favoreceram seu crescimento em escala e influência, bem como as bases de seu modelo de negócios, estruturado na coleta e na exploração intensiva de dados pessoais, com destaque para conceitos como capitalismo de vigilância, economia da atenção e publicidade de precisão, fundamentais para compreender a lógica que sustenta seu poder.


    O capítulo 2 trata das propostas para restringir esse poder, diante dos aspectos negativos da formação de monopólios e da crescente concentração nos mercados digitais. São discutidas iniciativas antitruste e medidas que buscam restringir a coleta de dados e ampliar o controle dos usuários sobre suas informações.


    O terceiro capítulo é dedicado à IA. Conceitos e técnicas associadas ao seu funcionamento – como machine learning e deep learning – são apresentados junto à distinção entre aplicações restritas e a chamada inteligência artificial geral (AGI). A possibilidade de surgimento de uma superinteligência levanta preocupações relevantes, relacionadas a ideias como explosão de inteligência, singularidade tecnológica e transumanismo. O desenvolvimento de sistemas altamente autônomos impõe perigos difíceis de antecipar. O chamado “problema do alinhamento” exige estratégias que garantam a segurança desses sistemas e sua aderência aos objetivos humanos.


    O capítulo 4 examina o funcionamento dos algoritmos e aborda problemas como a opacidade de muitos desses sistemas, que são verdadeiras “caixas-pretas”, e a possibilidade de apresentarem vieses, reforçando desigualdades preexistentes ao reproduzirem padrões contidos nos dados usados para alimentá-los. São analisadas, ainda, propostas voltadas a tornar os sistemas mais transparentes e explicáveis, a fim de que operem de forma responsável.


    A regulação da IA é o tema do quinto capítulo. Os obstáculos são diversos – da imprevisibilidade do comportamento de sistemas mais avançados à defasagem entre a velocidade do surgimento de novas tecnologias e da criação de normas, passando pelos entraves à responsabilização de agentes autônomos envolvidos em falhas. Os prós e contras de duas abordagens – a autorregulação das empresas e a criação de agências reguladoras especializadas – são examinados, bem como os trade-offs entre a implementação de mecanismos de controle e o necessário estímulo à inovação.


    A segunda parte do livro tem início no capítulo 6, que analisa os impactos da automação sobre o emprego, a renda e a concentração de riqueza. Parte-se do fenômeno do desemprego tecnológico e de seus efeitos sobre o mercado de trabalho e a produtividade, examinando-se como a disseminação da IA, em especial de sua vertente generativa, tende a acentuar desigualdades já existentes, tanto dentro dos países quanto entre diferentes regiões do mundo. Entre as alternativas exploradas para lidar com esse quadro, estão o uso da IA para ampliar – e não substituir – as capacidades humanas e a proposta de uma renda básica universal.


    O sétimo capítulo examina os vínculos entre tecnologia e autoritarismo. Ferramentas digitais vêm sendo utilizadas por ativistas para articular mobilizações políticas, mas também por Estados autoritários para reprimir, vigiar e censurar, com destaque para o exemplo da China. Tecnologias como o reconhecimento facial geram preocupação mesmo em democracias, cujos limites institucionais são postos à prova diante do crescente poder de monitoramento estatal.


    O impacto das ferramentas digitais sobre a democracia é analisado no oitavo capítulo. A internet se tornou a nova praça pública, substituindo progressivamente os meios de comunicação tradicionais como espaço central do debate político. Redes sociais, orientadas à maximização do engajamento e à viralização, podem favorecer a disseminação de desinformação sob diversas formas – inclusive as resultantes do uso de IA generativa e deepfakes. As questões que isso suscita, no entanto, não se prestam a respostas simplistas. Por isso, fenômenos como câmaras de eco, discursos de ódio e polarização política são analisados com base em evidências empíricas recentes, levando em conta sua complexidade e as ambiguidades que os cercam.


    As respostas à desinformação são abordadas no capítulo 9, com foco nos mecanismos de moderação de conteúdo. São analisados os impasses e as dificuldades desse processo, bem como estratégias para torná-lo mais efetivo e transparente.


    O décimo e último capítulo propõe uma reflexão sobre governança, legitimidade e autonomia na era digital. Ao estabelecerem e aplicarem suas próprias regras unilateralmente, as plataformas assumem funções comparáveis às de legisladores e juízes, exercendo uma espécie de soberania no ambiente on-line. Seu controle do discurso público as torna governantes privados da liberdade de expressão. A noção de que “o código é lei” ajuda na compreensão de como algoritmos se tornaram instrumentos regulatórios eficazes. No entanto, a aposta no “solucionismo tecnológico” pode ter consequências indesejadas. A governança pelo design pode ocultar escolhas políticas e dificultar o escrutínio público de decisões que afetam a sociedade. O poder assimétrico decorrente do controle de dados e da vigilância digital afeta não apenas a privacidade, mas também a autonomia individual e o exercício do livre-arbítrio em um mundo cada vez mais condicionado por tecnologias onipresentes e invisíveis.


    Apesar do alerta para os perigos envolvidos, o objetivo aqui não é demonizar as tecnologias da era digital nem os atores que as dominam. Essa postura seria tão equivocada quanto a crença irrefletida de que respostas técnicas, por si sós, bastariam para resolver problemas complexos. É preciso evitar visões maniqueístas e adotar uma abordagem sensível às nuances dessas questões e a seus dilemas, buscando conciliar o incentivo ao desenvolvimento de tecnologias potencialmente benéficas com a necessidade de reconhecer – e enfrentar – os riscos que elas podem trazer. Não se trata de frear a inovação, mas de criar as condições para que ela sirva, de fato, ao interesse público.
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    PARTE I


    Plataformas e inteligência artificial
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      Capítulo 1


      A era digital e o papel das big techs

    


    Internet e crescimento tecnológico exponencial


    ◼


    Eras econômicas costumam ser definidas pela forma mais avançada de produção de seu tempo, e a fase da história marcada por uma economia industrial já ficou para trás. Há décadas, vivemos em uma economia centrada na informação. Essa transformação teve início na segunda metade do século XX, impulsionada pelos avanços da computação e das telecomunicações, e consolidou-se nas décadas de 1970 e 1980, com a disseminação dos computadores pessoais e do armazenamento digital de dados. Nos anos 1990, a popularização da internet intensificou ainda mais a interconectividade global. Como resultado, o conhecimento – que está em pessoas, objetos, infraestruturas digitais, redes, produtos e ativos intangíveis – passou a desempenhar um papel central na organização da produção, distribuição e consumo, sendo esse o traço distintivo da nossa era.[1]


    Nesse contexto, a base da economia passou a ser, especificamente, a tecnologia digital, uma vez que a informação, matéria-prima do conhecimento, é processada, armazenada e transmitida em formato binário, ou seja, por meio de bits, unidades básicas expressas em 0 e 1. Por esse motivo, é comum também denominar o período atual de era digital.


    A transição de um mundo totalmente analógico para um que é também digital foi um evento único na história da humanidade e já aconteceu há algum tempo, como observa Floridi. As gerações nascidas neste século não conheceram um mundo sem o digital. Não vivemos em um estado apenas off-line ou apenas on-line, mas em uma realidade na qual o analógico e o digital se entrelaçam e que é incompreensível se não aceitarmos que esta é sua natureza.[2]


    Outra característica da era digital é a rapidez com que as tecnologias que lhe dão sustentação se espalham. Uma lei aparentemente imutável a respeito das tecnologias fundamentais é que quase todas elas – das picaretas e dos arados à máquina fotográfica, aos telefones e aos aviões – tendem a se tornar mais baratas e mais fáceis de usar e, por fim, a se difundir amplamente. A redução de custos e o aumento de demanda, juntos, são forças interligadas que impulsionam tanto a melhoria contínua quanto a crescente acessibilidade da tecnologia.[3]


    Porém, no caso das tecnologias digitais, a velocidade de propagação tem aumentado de forma exponencial. Basta comparar o tempo que elas levaram para atingir 50 milhões de usuários com o de outras anteriores: o telefone precisou de 75 anos para isso, o rádio, 38, a televisão, 13, a internet, 4, e o iPhone, apenas 3. O Instagram alcançou essa marca em 2 anos, o Angry Birds, em 35 dias, e o Pokémon Go, em apenas 15.[4] Mais recentemente, o ChatGPT atingiu 100 milhões de usuários em apenas dois meses.[5]


    Além de se disseminarem rapidamente, muitas tecnologias da era digital têm caráter especialmente disruptivo, e seu surgimento tende a ser, em muitos casos, mais surpreendente do que o que se observa em outros períodos históricos. Um exemplo disso é a internet. Em seu livro A estrada do futuro, publicado em 1995, Bill Gates não chegou a mencioná-la, mas, cerca de um ano depois, ao revisar a obra, reconheceu que subestimara profundamente sua importância e a rapidez com que a rede se destacaria.[6]


    A internet é uma peça-chave para entender a nossa era, tendo possibilitado, entre outras coisas, o aparecimento daquele que pode ser considerado seu principal ator: as plataformas digitais. Que uma das personalidades mais importantes do mundo da tecnologia a tenha deixado passar despercebida mostra quão difícil é prever os rumos que os avanços tecnológicos podem tomar.


    Ao criar novas oportunidades econômicas para uma parte significativa da população – permitindo, por exemplo, que um pequeno produtor, ao acessar a rede para obter informações sobre o clima e os preços de mercado, melhore suas condições de trabalho e de comercialização –, a internet se tornou uma ferramenta essencial. O impacto negativo de sua ausência também é reconhecido e foi constatado em diversas ocasiões. Durante os protestos contra o presidente Hosni Mubarak, no Cairo, em janeiro de 2011, na Primavera Árabe – à qual voltaremos mais adiante –, a interrupção do acesso à internet pelo governo egípcio por apenas cinco dias resultou em perdas diretas de 90 milhões de dólares para a economia daquele país.[7]


    Além disso, a desigualdade no acesso aprofunda disparidades já existentes. Segundo Tim Berners-Lee, inventor da World Wide Web, pessoas em situação de pobreza, residentes em áreas rurais ou em países de baixa renda, além de mulheres, têm maior probabilidade de estarem off-line, o que limita suas oportunidades de aprendizado, trabalho, acesso a serviços e participação no debate democrático. Reconhecendo a importância dessa conectividade, a Organização das Nações Unidas (ONU) passou a considerar, desde 2016, o acesso à internet um direito humano, equiparável ao direito à água limpa, eletricidade, moradia e alimentação.[8]


    Apesar disso, como toda tecnologia, a internet tem o potencial de trazer tanto benefícios quanto riscos. Tecnologias são meras ferramentas, e é a forma como as utilizamos que as torna boas ou más. O domínio do fogo, uma das primeiras descobertas tecnológicas da humanidade, permitiu cozinhar alimentos e produzir calor, mas também destruir florestas. Essa dualidade se mantém em todas as inovações ao longo da história.[9]


    É quase impossível prever para qual finalidade uma nova tecnologia será usada e qual dos lados, positivo ou negativo, prevalecerá. Thomas Edison criou o fonógrafo com a intenção de registrar pensamentos para a posteridade e auxiliar cegos, mas se frustrou ao ver sua invenção ser usada principalmente para tocar música. Alfred Nobel desenvolveu explosivos para aplicar na mineração e na construção ferroviária, sem imaginar seu papel na guerra. Da mesma forma, os fabricantes de geladeira não previram que os clorofluorcarbonetos (CFCs) danificariam a camada de ozônio, assim como os inventores dos motores a combustão não pensaram em derreter as calotas polares. E os primeiros defensores dos automóveis acreditavam que esses veículos ajudariam o meio ambiente, eliminando o acúmulo de estrume de cavalo nas ruas, sem imaginar que contribuiriam para as mudanças climáticas.[10]


    Essa ambivalência tecnológica se repete constantemente. Grandes avanços, como a máquina a vapor e a eletricidade, foram recebidos com entusiasmo e apreensão. E o mesmo ocorre com a tecnologia que promete revolucionar ainda mais a nossa economia e a nossa vida na era digital: a inteligência artificial (IA). Ela segue o mesmo padrão. Trata-se de uma ferramenta poderosa, mas que, como toda tecnologia, traz consigo perigos e desafios.[11]


    Big data


    ◼


    Um dos pilares da era digital é o chamado “big data” – expressão que descreve conjuntos de dados extremamente grandes ou complexos, cujos volume e diversidade inviabilizam sua análise por métodos tradicionais.[12] Mais do que o simples acúmulo de informações, esse conceito se refere à conversão de fluxos extensos e variados de dados físicos, transacionais e comportamentais em uma forma específica de conhecimento.[13] Ele se apoia na capacidade de coletar, processar e interpretar dados com eficiência, o que permite identificar padrões, compreender fenômenos e prever tendências em tempo real.[14]


    Os dados são frequentemente chamados de “petróleo do século XXI”, mas essa analogia subestima sua real importância. Segundo Smith e Browne, enquanto, há um século, o petróleo impulsionava automóveis, aviões e trens, hoje os dados permeiam todos os aspectos da vida humana.[15] Se no passado eram os ativos tangíveis que promoviam o comércio, transformavam sociedades e decidiam guerras, atualmente quase dois terços da economia global são sustentados por serviços intangíveis – evidência, para Zegart, da centralidade dos dados no mundo contemporâneo. Estes se tornaram essenciais para o exercício do poder, seja no domínio econômico por parte das empresas, seja no controle político por parte dos governos, seja nas estratégias militares das nações. E, ao contrário do petróleo, cuja exploração depende da geografia, os dados não estão sujeitos a essa limitação, o que torna até mesmo países poderosos vulneráveis a ataques.[16]


    A internet é a principal responsável pela explosão no volume de dados digitais de diversos tipos, como textos, imagens, vídeos, cliques, compras e interações em redes sociais,[17] acentuada pela popularização dos computadores e dispositivos conectados. Além das informações que fornecemos voluntariamente, nossas ­atividades on-line individuais e coletivas acabam gerando uma quantidade de dados ainda maior.[18]


    Nesse cenário, grande parte do conteúdo on-line é, então, criada pelos próprios usuários, e não por empresas ou organizações – algo que poucos previram no início. Um estudo revelou que apenas 40% da web é composta de material comercial, enquanto o restante surge do engajamento e da paixão das pessoas. A revolução trazida por essa rede se estruturou em torno de um novo modelo de participação, que evoluiu para uma cultura fundamentada no compartilhamento.[19]


    Quase 5 bilhões de pessoas – o equivalente a pouco mais de 60% da população mundial – utilizam as redes sociais digitais.[20] Ao compartilharem, curtirem, comentarem e criarem postagens, elas formam uma gigantesca “força de trabalho” digital, que não encontra paralelo em muitos setores da economia formal. É esse contingente quase inigualável que produz boa parte do conteúdo que consumimos todos os dias. O YouTube, por exemplo, recebe cerca de 500 horas de vídeo por minuto, e a audiência assiste a mais de 1 bilhão de horas por dia.[21] Em 2023, a estimativa era de que, diariamente, no Facebook, carregavam-se entre 300 e 350 milhões de fotos, enquanto no X (antigo Twitter) circulavam aproximadamente 500 milhões de posts.[22]


    Os dados se diversificaram cada vez mais, abrangendo, além de textos, fotos, áudios e vídeos, informações de GPS, registros de sensores industriais e logs de celulares. À medida que novos programas e aplicações surgem, novas espécies de dados são criadas.[23] Um elemento central desse crescimento é a internet das coisas (IoT), termo que se refere à incorporação de sensores a fim de agregar conectividade a aparelhos eletrônicos, veículos, residências, escritórios e espaços públicos.[24] Em 2008, o número de objetos conectados à internet já havia ultrapassado o de pessoas.[25] E a IoT continua a se expandir, produzindo e transferindo dados em larga escala, especialmente por meio de smartphones.[26]


    Outros fatores contribuem para o crescimento exponencial dos dados. A distribuição instantânea e sem custo adicional de cópias perfeitas de conteúdos digitais possibilitada pela internet, seja de um local para outro, seja para múltiplos destinos simultaneamente, é um deles.[27] O big data também é beneficiado pela ampla disponibilidade da computação em nuvem. Hoje, é possível processar dados rapidamente a um custo acessível, e o armazenamento se tornou extremamente barato em comparação com padrões históricos. No ano 2000, apenas 25% dos dados eram armazenados em formato digital. Menos de uma década depois, em 2007, essa porcentagem disparou para 94% e continuou a subir desde então.[28]


    Algumas pesquisas avaliam o ritmo e os efeitos desse ­crescimento, que tem acontecido a uma taxa de 66% ao ano, o que equivale a dobrar o volume de dados a cada 18 meses – não por acaso, a mesma taxa prevista pela Lei de Moore, à qual retornaremos adiante.[29] Isso nos leva a concluir que, por princípio, cerca de 90% dos dados digitais atualmente existentes tenham sido criados nos últimos dois anos, superando o volume acumulado ao longo de toda a história.[30] Leva, ainda, à estimativa de que esta década terminará com quase 25 vezes mais dados digitais do que quando começou.[31]


    Além da importância dos dados, seu valor é multiplicado significativamente quando eles são estruturados e anotados, de modo que possam ser processados e interpretados por técnicas de IA.[32] Uma indústria tem se desenvolvido em torno do big data, aproveitando a possibilidade de analisar esses dados para extrair mais valor deles. Algoritmos permitem interpretá-los, identificando correlações e aprimorando o cálculo de probabilidades.[33] Os dados, por sua vez, são essenciais para o desenvolvimento da IA, como veremos a seguir.


    Dados, poder de processamento e IA


    ◼


    O big data é tanto combustível quanto produto da era digital, uma vez que a coleta e o processamento de dados geram novos dados, que aprimoram o desempenho dos algoritmos.[34]


    Os modelos de IA dependem de grandes volumes de dados para serem treinados, evoluírem e serem aplicados. É por meio desses dados que eles têm acesso a inúmeros exemplos, aprendem a reconhecer padrões e aprimoram seu desempenho ao longo do tempo.[35] Por isso, o sucesso de muitos dos usos e aplicações da IA está diretamente ligado à disponibilidade de informações – como ocorre com as tecnologias de processamento de linguagem natural, mais avançadas para alguns idiomas do que para outros, ou com a qualidade das traduções automáticas, que varia conforme a quantidade de dados disponíveis para idiomas específicos, sendo mais eficiente entre línguas com grande volume de textos traduzidos.[36]


    Mas o desenvolvimento recente da IA não se justifica apenas pela explosão na quantidade de dados. Ela se deve também ao crescimento igualmente exponencial do poder de computação. Hoje, um smartphone tem milhões de vezes mais capacidade de processamento do que os computadores de ponta utilizados pela NASA para levar Neil Armstrong à Lua, em 1969.[37] Em meados da década de 1970, o Cray-1 era considerado o supercomputador mais poderoso do mundo, exigindo uma sala inteira para sua instalação e custando cerca de 8 milhões de dólares. Hoje, um smartphone, que pode ser guardado no bolso, é mais de 100 vezes mais rápido e mais de 12 mil vezes mais barato que o Cray.[38]


    Durante décadas, o crescimento exponencial do poder computacional acompanhou a chamada lei de Moore, teoria proposta em 1965 pelo cofundador da Intel, Gordon Moore, que previa que o número de transistores em um microchip dobraria a cada dois anos, com um aumento de custo relativamente pequeno a cada nova geração.[39] E, ainda que o custo por transistor tenha começado a se estabilizar por volta de 2012, deixando de acompanhar as previsões daquela lei,[40] inovações em hardware, software e novas arquiteturas computacionais têm garantido ganhos contínuos de desempenho e melhorias de custo. No caso das unidades de processamento gráfico (GPUs) mais recentes, como as desenvolvidas pela Nvidia para lidar com grandes volumes de dados e tarefas altamente complexas – caso das aplicações de IA –, uma única GPU de última geração pode oferecer desempenho equivalente ao de dezenas, ou até a mais de uma centena, de processadores tradicionais em determinadas operações.


    O aumento do poder de processamento veio acompanhado por outro avanço tecnológico: a computação em nuvem. Ela ampliou o acesso a esse imenso poder computacional e a uma grande capacidade de armazenamento ao eliminar a necessidade de altos investimentos em hardware.[41] Isso reduziu significativamente as barreiras de entrada, permitindo que recursos computacionais antes restritos a grandes atores institucionais e corporativos se tornassem acessíveis a startups e inventores independentes.[42] Para Smith e Browne, o armazenamento em nuvem comporia, ao lado dos dados digitais e do poder computacional, o terceiro fator fundamental que permitiu que a IA progredisse com tanta velocidade.[43]


    Ray Kurzweil justifica o rápido crescimento tecnológico pelo que chama de “lei dos retornos acelerados”, em que loops de feed­back fazem com que cada inovação impulsione ainda mais o ritmo do desenvolvimento. Chips e lasers mais sofisticados, por exemplo, permitem um trabalho mais complexo e preciso, facilitando a criação de chips ainda mais poderosos, que, por sua vez, possibilitam o desenvolvimento de ferramentas mais avançadas para produzir novas gerações de chips. Atualmente, esse processo ocorre em grande escala, com a IA auxiliando na criação de chips mais eficientes e aprimorando técnicas de produção, o que, por sua vez, viabiliza formas ainda mais sofisticadas de IA.[44]


    Esse tipo de dinâmica contribui para o crescimento exponencial dessas tecnologias – o qual, segundo Friedman, produz números difíceis para a mente humana compreender. Ele ilustra essa dificuldade com um exemplo apresentado pelos professores Erik Brynjolfsson e Andrew McAfee, que relembram a lenda de um rei que, impressionado com o inventor do jogo de xadrez, ofereceu-lhe qualquer recompensa que desejasse. O inventor pediu apenas arroz suficiente para alimentar sua família e sugeriu um pagamento simples: um grão de arroz no primeiro quadrado do tabuleiro, dois no segundo, quatro no terceiro e assim por diante, dobrando a quantidade a cada casa. O rei concordou sem perceber que, após sessenta e três duplicações, o total alcançaria cerca de dezoito quintilhões de grãos de arroz. Esse seria o potencial das mudanças exponenciais.[45]


    Padrões de crescimento dessa ordem foram verificados em relação a diversas indústrias e tecnologias. Exemplos incluem o volume anual de tráfego de dados na internet, a resolução das câmeras digitais e a capacidade de transferência de dados por fibra óptica. Esse grau de crescimento é tão recorrente que pesquisadores acreditam que esteja presente em toda tecnologia baseada em informações digitais.[46]


    Com isso, em diversas áreas, mudanças começam a se tornar perceptíveis, muitas delas inesperadas. Atualmente, já estaríamos na segunda metade do tabuleiro de xadrez imaginário, momento em que a duplicação se torna tão acelerada que passamos a observar o surgimento de elementos com poderes totalmente inéditos – de carros autônomos a computadores capazes de vencer qualquer ser humano em determinados jogos.[47] Até 2019, sistemas de IA já haviam alcançado ou superado o desempenho humano em diversas áreas, incluindo xadrez, go, pôquer, Pac-Man e vários jogos do Atari, o jogo televisivo norte-americano de perguntas invertidas Jeopardy!, detecção de objetos no concurso ImageNet, reconhecimento de fala em um domínio limitado, tradução do chinês para o inglês em um contexto restrito, além de aplicações médicas, como detecção de câncer de pele e de próstata e previsão da estrutura das proteínas.[48] E, nos últimos anos, alguns grandes modelos de linguagem (large language models – LLMs, na sigla em inglês) também ultrapassaram padrões de desempenho humano em diversas avaliações, caso do GPT-4, lançado pela OpenAI em 2023, que obteve pontuação acima da média dos participantes humanos em exames como o de admissão na ordem dos advogados dos EUA (Uniform Bar Exam).[49]


    A crescente penetração da IA em diversos campos tem levado à sua frequente comparação com a eletricidade. Andrew Ng, ex-­professor de Stanford e referência em aprendizado de máquina, destaca que, assim como a eletricidade revolucionou setores como transporte, manufatura, agricultura e saúde, a IA está se tornando uma tecnologia fundamental, com potencial impacto transformador em praticamente todas as indústrias.[50] Se, no século XIX, empreendedores rapidamente aplicaram a eletricidade para iluminar ambientes, cozinhar alimentos e operar máquinas industriais, agora a IA está sendo incorporada a uma ampla gama de segmentos, tornando-se parte essencial de nossa infraestrutura.[51]


    Assim como a eletricidade, a IA pode ser considerada uma tecnologia de propósito geral (em inglês, general-purpose technology),[52] já que, diferentemente de invenções como o automóvel ou o telefone, ela não se limita a um único uso, alimentando ferramentas e dispositivos que permeiam quase todos os aspectos da vida cotidiana, muitas vezes operando de forma imperceptível, em segundo plano. Tendemos a esquecer sua presença, do mesmo modo que acontece com a eletricidade – até que ela falte.[53]


    Hoje, ela constitui a “espinha dorsal silenciosa” de sistemas financeiros e de comunicação, de redes elétricas e cadeias de suprimentos. Auxilia na navegação, corrige erros de digitação e influencia o que iremos comprar, assistir, ouvir e ler. É, para Webb, “a tecnologia sobre a qual nosso futuro está sendo construído, pois intersecta todos os aspectos de nossas vidas: saúde e medicina, habitação, agricultura, transporte, esportes, e até amor, sexo e morte”.[54]


    Por tudo isso, a IA já não pode ser considerada uma tecnologia “emergente”, e sua presença em produtos, serviços e dispositivos do cotidiano traz consequências importantes. Uma delas, segundo Suleyman, é que sua aplicação em inúmeros sistemas interconectados a torna muito mais difícil de conter do que tecnologias com uso mais restrito.[55]


    Outro ponto a ser considerado é que, diferentemente de invenções que impactam uma única tarefa (como as máquinas de escrever), ou que eliminam um tipo específico de trabalho (como as calculadoras), ou que transformam uma indústria isolada (como o descaroçador de algodão), as tecnologias de propósito geral têm ramificações profundas em diversas áreas, alterando processos econômicos e até a organização social.[56] A máquina a vapor e a eletricidade foram tecnologias de propósito geral fundamentais para as primeiras Revoluções Industriais, impulsionando o sistema fabril ao fornecer energia e iluminação abundantes. Da mesma forma, tecnologias da informação, com os computadores e a internet, revolucionaram a comunicação e o processamento de dados. Pesquisadores concordam amplamente que essas inovações disruptivas redefiniram a forma como vivemos e trabalhamos.[57]


    Não será diferente com a IA. Sua evolução marca uma fase avançada da era digital, em que essa tecnologia passa a ocupar um papel central na organização da produção, distribuição e consumo.


    Não por acaso, todas as grandes empresas de tecnologia – como Google, Meta, Microsoft, Amazon, Apple, Baidu e Tencent – vêm investindo fortemente em IA e a integrando aos seus modelos de negócio.[58] Atualmente, a maior parte dos investimentos em pesquisa e desenvolvimento nessa área ocorre dentro dessas corporações,[59] sendo que os gastos privados superam amplamente os investimentos públicos, tanto em escala quanto em escopo.[60]


    A IA, por sua vez, também está transformando profundamente as plataformas digitais. Com a evolução dos algoritmos – antes baseados em regras programadas manualmente –, elas passam a operar sob um novo paradigma. Deixam de ser apenas espaços de interação entre usuários para se tornarem ecossistemas inteligentes, sustentados por aprendizado de máquina, processamento de linguagem natural e análises preditivas. Com isso, tornam-se capazes de otimizar o engajamento, automatizar o controle de publicações e personalizar a experiência do usuário em tempo real. Algoritmos de recomendação cada vez mais sofisticados determinam os conteúdos acessados e podem moldar a opinião pública. Além disso, chatbots, assistentes virtuais e modelos de IA generativa estão redefinindo as interações digitais, tornando-as mais fluidas e autônomas. Estaríamos, assim, ultrapassando a simples digitalização e evoluindo na direção de sistemas inteligentes, adaptativos e autogeridos. Esse modelo, no qual agentes de IA não apenas tomam decisões sociais e econômicas como também, em certos casos, as executam, leva ­Balkin a argumentar que estaríamos caminhando para o que ele define como uma “sociedade algorítmica”.[61]


    Nesse contexto, as empresas que controlam os algoritmos tendem a se tornar ainda mais relevantes. Um dos desdobramentos da era do conhecimento é que determinadas corporações que detêm o controle da informação, as chamadas big techs, tornaram-se as mais valiosas e também as mais poderosas do mundo.


    Os atores privados digitais e seu peso – a força das big techs


    ◼


    Fatores que impulsionam o crescimento das plataformas


    ◼


    Tamanho e riqueza das big techs


    ◼


    Um dos aspectos marcantes da era digital é o surgimento e a consolidação de plataformas, ambientes digitais que abrangem desde redes sociais e assistentes virtuais até serviços de busca na internet, mensagens instantâneas, computação em nuvem e compartilhamento de vídeos.[62]


    Hoje, a maioria das atividades realizadas on-line envolve plataformas: aplicativos sociais como Instagram e TikTok, serviços de pagamento como PayPal, mercados digitais como Airbnb e Uber. Todos seguem a mesma lógica de operação em rede e, nesse sentido, constituem verdadeiras redes dentro da grande rede que é a internet.[63]


    Se até pouco tempo atrás as atividades de negociação e troca ocorriam em um local idealizado de encontro entre compradores e vendedores, o chamado “mercado”, na economia da informação o lugar onde isso acontece se materializa nas plataformas, que extrapolam as atividades econômicas e encampam também aquelas de caráter social e cultural. Porém, como lembra Cohen, diferentemente do mercado fictício, as plataformas são controladas por entidades jurídicas próprias, que intermedeiam humana ou algoritmicamente todas essas interações, sem perder de vista seus próprios objetivos e agendas.[64]


    Embora haja plataformas de todos os tamanhos, e os aspectos aqui analisados se apliquem a quase todas elas, as maiores são controladas por grandes empresas de tecnologia, as big techs. Por conta disso, quase sempre o termo “plataforma” se confunde com essas empresas. Embora essa aproximação faça sentido – e seja muitas vezes aqui adotada –, já que boa parte das big techs é conhecida por suas plataformas, é importante lembrar que algumas dessas empresas, como a Alphabet (dona do Google) e a Apple, possuem outros negócios tão ou mais lucrativos do que as plataformas que operam.


    Além da Alphabet e da Apple, estão entre as big techs mais conhecidas a Microsoft, a Amazon e a Meta, que controla as plataformas Facebook, Instagram e WhatsApp. Embora a maioria das big techs esteja situada na América do Norte, a China também se destaca, contando com grandes empresas de tecnologia, como ­Tencent, Baidu, Alibaba e Xiaomi.


    A dimensão econômica dessas empresas chama cada dia mais atenção. A tecnologia é hoje, de longe, a maior categoria única no S&P 500 – constitui 26% desse índice, que acompanha o desempenho das ações de quinhentas das maiores empresas listadas nas bolsas de valores dos EUA.[65]


    Em 2008, apenas uma das dez maiores empresas do mundo por valor de mercado, a Microsoft, era baseada em tecnologia.[66] Em meados de 2025, sete das dez maiores empresas do mundo por valor de mercado atuavam no setor – isso sem contar a fábrica de automóveis Tesla, cuja ascensão tem forte componente tecnológico e que também fazia parte dessa lista. Cinco dessas empresas detêm plataformas. Nvidia, Microsoft e Apple, que têm se revezado na liderança desse ranking, valiam mais de 3 trilhões de dólares cada.[67] Para que se tenha um ponto de comparação – ainda que inexato, tendo em vista que constituem conceitos economicamente distintos –, o valor de mercado de uma dessas big techs se situa aproximadamente entre o valor do produto interno bruto (PIB) da França e o do Reino Unido, mais de 1 trilhão de dólares acima do PIB brasileiro.[68]


    Além disso, muitas dessas plataformas reúnem populações maiores do que a de vários Estados-nação: o Facebook tem mais de 3 bilhões de usuários mensais ativos; o YouTube, mais de 2,5 bilhões; o Instagram, cerca de 2 bilhões; e o TikTok, mais de 1,5 bilhão.[69] Pode-se dizer, ainda, que essas plataformas possuem territórios que, embora não sejam espaços físicos contíguos, são claramente demarcados por fronteiras virtuais definidas por protocolos e algoritmos.[70]


    Essas características das big techs, que em tamanho e riqueza superam a maior parte dos países, justifica, para alguns, que em alguns aspectos elas sejam tratadas como se fossem nações. A Dinamarca, por exemplo, se tornou, em 2017, a primeira nação a criar formalmente um cargo diplomático para representar seus interesses perante essas empresas, reconhecendo que o impacto diário das grandes plataformas sobre a sociedade é, por vezes, maior do que o de muitos países de pequeno ou médio porte.[71]


    A contribuição do acúmulo de dados para o crescimento das big techs


    ◼


    Como foi possível essas empresas alcançarem tamanha riqueza?


    O crescimento das big techs se deve a vários fatores. O primeiro deles, sem dúvida, é a digitalização da economia, acentuada pela pandemia da covid-19, que tornou a sociedade ainda mais dependente dos produtos e serviços por elas oferecidos.[72]


    Porém, os profundos efeitos produzidos pela digitalização já vinham sendo notados há algum tempo. Em uma frase amplamente citada, Tom Goodwin destacou, em 2015, um fenômeno marcante: o Uber, maior empresa de táxi do mundo, não possui veículos; o Facebook, principal plataforma de mídia, não cria conteúdo; o Alibaba, varejista mais valioso, não tem estoque; e o Airbnb, maior provedor de acomodações, não é proprietário de imóveis. Por isso, algo interessante estaria acontecendo.[73]


    De fato, algo interessante ocorreu nas últimas décadas.


    Basear os negócios em códigos de computador e aplicativos, em vez de ativos físicos, torna as empresas líderes da era digital mais enxutas e capazes de crescer rapidamente.[74] O custo marginal de produção, reprodução e distribuição dos produtos digitais é quase zero.[75] Por isso, uma vez que os investimentos iniciais tenham sido feitos, atender clientes adicionais custa quase nada.[76] O fato de que a concentração de mercado costuma ser maior em setores com taxas mais altas de digitalização – como os de software e de serviços de informática – poderia ser encarado como uma confirmação dessa tendência.[77] De fato, na última década, as cinco maiores empresas de tecnologia aumentaram sua participação de cerca de 25% para quase 50% da capitalização de mercado do Nasdaq-100, índice que acompanha as cem maiores companhias não financeiras negociadas nesta bolsa de valores, especializada nesse tipo de empresa.[78]


    Outro fator relevante que impulsiona o crescimento das big techs é a exploração dos dados coletados por elas à medida que consumidores e usuários utilizam seus produtos e serviços. O Google, que processa 8,5 bilhões de buscas todos os dias, que o diga.[79] Sua quantidade de usuários lhe garante os dados necessários para aperfeiçoar sua ferramenta de busca. Com isso, os anunciantes pagam mais para anunciar na plataforma, sabendo que é para lá que as pessoas irão quando quiserem procurar alguma coisa. Isso garante ao Google mais recursos para melhorar seus produtos, atraindo ainda mais usuários.[80]


    Como lembra Furman, os primeiros buscadores eram meros diretórios de sites, e sua qualidade não dependia do número de usuários. Hoje, os motores de busca coletam informações sobre o comportamento dos usuários e as aproveitam para melhorar seus serviços e personalizá-los. Assim, para que outros buscadores sejam competitivos, eles precisam de uma grande base de usuários e dos dados que vêm com ela. Se um indivíduo procura mudar de serviço, o incumbente, com seu conhecimento existente desse usuário, tem uma vantagem significativa sobre um concorrente que ainda não o conhece e que, portanto, não pode lhe entregar serviços personalizados.[81]


    O aprimoramento da IA depende especialmente do volume de dados disponível. Como explica Lee, essa dependência cria um ciclo de feedback que se autoperpetua: produtos melhores levam a mais usuários, esses usuários produzem mais dados, e esses dados levam a produtos ainda melhores, o que, por sua vez, leva a mais usuários e mais dados. Uma vez que uma empresa adquire vantagem na largada, esse tipo de ciclo pode transformar sua liderança inicial em uma barreira intransponível à entrada de outras empresas, que demorarão até conseguir acumular dados suficientes para competir com aquela já estabelecida. Assim, as indústrias baseadas na IA tendem naturalmente ao monopólio.[82]


    Historicamente, avanços na computação – do mainframe ao computador pessoal, da internet ao smartphone – abriram oportunidades para mais pessoas inovarem na fronteira digital. No entanto, há uma preocupação crescente de que essa tendência esteja se invertendo com a IA.


    Pesquisadores alertam que a pesquisa em IA vem se tornando cada vez mais cara, pois exige cálculos complexos realizados em enormes datacenters. Isso dificulta o acesso ao poder ­computacional necessário para a criação de tecnologias avançadas. O risco é que a pesquisa de ponta em IA se torne um campo desigual, em que somente grandes empresas, como Google, Microsoft, Amazon e Meta, possam liderar, já que desenvolver modelos de aprendizado profundo – cujo desempenho melhora com mais cálculos e dados – exige enorme capacidade de processamento, o que pode consolidar ainda mais o domínio dessas corporações.[83]


    Além disso, o aprendizado de máquina supervisionado – outra técnica de desenvolvimento de IA que analisaremos mais adiante – exige enormes quantidades de dados rotulados, o que favorece empresas que controlam vastos volumes de informação, como Google, Amazon e Meta, também contribuindo para sua posição dominante.[84]


    É verdade que, no caso da IA, testemunhamos uma corrida para desenvolver e oferecer ao mercado as melhores soluções e que algumas empresas inovadoras, como a chinesa Deepseek, têm colocado em xeque a ideia de que somente investimentos bilionários podem gerar sistemas capazes de fazer frente aos das big techs. Apesar disso, o fato é que essa corrida se dá, em grande parte, entre grandes empresas, dinâmica que “é insuficiente para entregar um ecossistema de IA suficientemente competitivo”.[85]


    O acúmulo de dados por algumas empresas tende a crescer, alimentado por um fluxo contínuo para seus servidores, tanto involuntário quanto voluntário. A internet das coisas incorpora sensores a veículos, eletrodomésticos e outros dispositivos, que passam a coletar automaticamente informações granulares sobre nossos hábitos, às vezes sem que queiramos ou sequer saibamos. Paralela­mente, de forma espontânea, renunciamos diariamente a parte de nossa privacidade ao ceder dados valiosos às big techs em troca de produtos e serviços.


    Efeito de rede e custo de troca


    ◼


    Diferentemente da maioria dos produtos e serviços, cujo valor para o indivíduo independe da quantidade de usuários ou é até mesmo reduzido pela existência de muitos deles, a atratividade de uma plataforma cresce à medida que mais pessoas a adotam – fenômeno conhecido como “efeito de rede”.[86] Como observa Larson, “quando você compra o mesmo tipo de tênis que eu, isso não torna meus sapatos mais valiosos. Mas o seu upload de clipes no YouTube torna o serviço mais valioso para mim – mais vídeos atraem mais usuários para o site, o que, por sua vez, atrai mais criadores de vídeo”.[87]


    Retroalimentação semelhante se verifica, por exemplo, no uso de celulares e seus sistemas operacionais. Parte da razão pela qual não desgrudamos desses dispositivos são os aplicativos, os ­softwares úteis ou divertidos criados por desenvolvedores para rodar em um sistema operacional específico. Os sistemas com mais usuários atraem mais desenvolvedores, o que atrai mais pessoas interessadas nos aplicativos por eles criados.[88]


    A ideia vale também para marketplaces, como a Amazon. Quanto mais comerciantes vendem nessa plataforma, mais certeza terão os compradores de que não estão deixando nenhum vendedor de fora de sua pesquisa. Quanto mais compradores acessam a Amazon, mais vendedores consideram essa plataforma indispensável.[89]


    Esse efeito é especialmente notado nas redes sociais on-line, onde o principal objetivo dos usuários é se relacionar com outras pessoas e acessar o conteúdo por elas compartilhado.


    Em uma rede de comunicação fechada, um usuário só consegue se comunicar com quem pertence à mesma rede. É como ter um telefone que apenas realiza chamadas para aparelhos do mesmo fabricante. Mesmo que você preferisse um modelo de outra marca, pouco adiantaria comprá-lo se seus contatos não possuíssem um aparelho equivalente. Sua utilidade seria limitada. Da mesma forma, a utilidade de uma rede social fechada depende do número de pessoas com as quais você pode interagir nessa plataforma.[90] Se você sabe que a maioria de seus amigos e familiares tem contas no Facebook ou Instagram, você usará essas redes. E, dado o número de pessoas que as utilizam, evitá-las equivaleria a se tornar um eremita digital.[91]


    Nesse contexto, uma plataforma que alcance sucesso inicial tende a se tornar dominante, à medida que mais e mais pessoas são atraídas para ela, dificultando o ingresso de novas empresas no mercado.[92]


    Essa conclusão vai de encontro ao que as big techs costumam sugerir em sua defesa: que bastaria simplesmente optar por outro prestador de serviços, afinal “a competição estaria a apenas um clique de distância”. Essa ideia, que até poderia ser verdadeira nos primórdios da internet, hoje não retrata mais a realidade.[93]


    Isso ocorre por, ao menos, duas razões. Primeiro, porque escapar dos domínios das big techs pode não ser tão simples. Em um experimento pessoal interessante, Kashmir Hill, repórter no The New York Times, tentou excluir de sua vida por seis semanas plataformas como Amazon, Facebook, Google, Apple e Microsoft. Não utilizar a Amazon, comentou ela, significou perder o acesso a qualquer site hospedado pela Amazon Web Services, o maior provedor de nuvem da internet, bem como a muitos aplicativos que usam os servidores dessa empresa para hospedar seu conteúdo digital. Com isso, grande parte do mundo on-line tornou-se inacessível para ela, incluindo o concorrente da Amazon Prime Video, a Netflix. Quando a repórter bloqueou o Google, a internet se tornou mais lenta, porque quase todos os sites que ela visitava usavam a plataforma para fornecer suas fontes, exibir seus anúncios, rastrear seus usuários ou determinar se estes eram humanos ou bots. A conclusão para Kashmir foi que, embora as big techs muitas vezes se defendam adotando um discurso do tipo “se você não gosta da empresa, não use seus produtos”, na verdade isso não é possível, uma vez que, além daqueles com sua marca, as gigantes da tecnologia controlam uma série de outros produtos e serviços menos conhecidos, difíceis de desvincular de ferramentas das quais dependemos para tudo o que fazemos.[94]


    O segundo motivo é que algumas plataformas muitas vezes são a única maneira pela qual certas pessoas estão conectadas. Ao sair delas, um usuário pode perder de vista algum contato pessoal ou profissional importante. Ou, ainda, renunciar ao contato com pessoas com quem compartilha uma causa ou com sua família estendida, às últimas mensagens enviadas por um amigo falecido ou aos clientes de seu negócio.[95]


    Assim, as perdas resultantes dessa mudança representam um “custo de troca” – expressão usada pelos economistas para se referirem a tudo o que você tem que abandonar para optar por um novo serviço ou produto. Esse custo gera outra barreira de entrada significativa para o surgimento de plataformas alternativas.[96]


    Um concorrente, é verdade, sempre poderá furar essa barreira, sobretudo se oferecer um produto ou serviço significativamente melhor ou mais barato. Caso consiga crescer rapidamente por conta disso, a nova empresa pode também passar a se beneficiar do efeito de rede, atraindo mais usuários e se consolidando no mercado.


    Foi o que ocorreu com o WhatsApp, que, após ser lançado em 2009, teve um rápido crescimento graças à sua funcionalidade e gratuidade, especialmente em países onde os serviços de mensagens de texto (SMS) das operadoras telefônicas eram caros. Com o tempo, mesmo usuários com planos generosos de SMS migraram para o WhatsApp, simplesmente porque a maioria das pessoas com quem desejavam se comunicar utilizava a ferramenta. Em 2014, quando foi adquirido pelo Facebook, o WhatsApp já contava com 600 milhões de usuários ativos por mês e processava 50% mais mensagens por dia do que toda a rede global de SMS.[97] Algo semelhante ocorreu com o TikTok, que conseguiu crescer mesmo em um cenário dominado por plataformas consolidadas, como o Facebook e o Instagram, graças à sofisticação de seu algoritmo, reconhecidamente eficaz em reter atenção. Na maioria dos casos, porém, o custo de troca faz com que uma nova plataforma que pretenda ingressar no mercado tenha dificuldade em convencer as pessoas a mudarem para um serviço com menos usuários, ainda não utilizado por seu círculo profissional ou de amizade.


    Big techs como monopólios


    ◼


    Minando a concorrência


    ◼


    O efeito de rede, o custo de troca, os retornos crescentes de escala decorrentes da digitalização e o controle dos dados são fatores de limitação da concorrência, produzindo uma dinâmica de mercado do tipo “o vencedor leva tudo”.


    O resultado é uma enorme concentração nos principais mercados característicos da era digital, com a prevalência de um pequeno número de fornecedores para cada serviço, cada um deles com uma grande base de usuários – às vezes de centenas de milhões ou até de bilhões.[98]


    A Microsoft possui o sistema operacional dominante para computadores – o Windows, com 73% desse mercado[99] – e, há muito tempo, é líder em aplicativos de produtividade importantes, como o Word, para textos, e o Excel, para planilhas. Em sistemas operacionais de smartphones, há um domínio absoluto do Android, da Alphabet, com aproximadamente 70% do mercado, e os outros 30% são detidos pelo iOS, da Apple.[100] Excetuando-se a China, onde a loja da Huawei lidera com quase 40% de participação,[101] Google e Apple representam mais de 95% do setor de lojas de aplicativos para celulares.[102]


    Se antes existiam centenas de lojas virtuais, destaca-se no cenário do comércio on-line uma “loja de tudo”, a Amazon[103], que nos EUA detém mais de 37% do mercado de vendas on-line.[104] Quanto aos buscadores, em 2004 havia três atores principais: Google, com 35% de participação, Yahoo, com 32%, e MSN, com 16%.[105] Atualmente, a participação do Google nos EUA é de 87%. Globalmente, essa participação supera os 90% e, no Brasil, é de mais de 95%.[106] E o YouTube, que, como o Google, é também controlado pela Alphabet, reina no setor de vídeos on-line, com quase 2,5 bilhões de usuários mensais.[107]


    As mídias sociais on-line são dominadas pela Meta, que, com Facebook, Messenger, Instagram e WhatsApp, concentra o tráfego nessas redes.[108] A soma da participação global de Facebook e Instagram representa 75% desse tráfego – 80% se considerarmos apenas os dispositivos móveis.[109]


    O monopólio do Google e da Meta lhes assegura uma capacidade única de acumular dados de seus usuários e estabelecer seus perfis, o que explica sua dominância no mercado de publicidade digital, como se verá mais adiante.


    Como se as barreiras de entrada “naturais” analisadas anteriormente, que contribuíram para a concentração atual, já não fossem suficientemente grandes, elas são reforçadas pelas big techs por meio de ações e políticas. Exemplos disso são bloqueios de ­software e restrições de API (Interface de Programas de Aplicação), que visam coibir a interoperabilidade, ou seja, a capacidade de sistemas de diferentes fornecedores atuarem em conjunto. As empresas de tecnologia dedicam um enorme esforço de engenharia, jurídico e comercial para aumentar os custos de troca, construindo dispositivos para bloquear sistemas de terceiros, processando quem contorna esses bloqueios e adotando práticas comerciais predatórias a fim de manter a concorrência fora do alcance de seus clientes. Assim, afirma Doctorow, se o efeito de rede é o que leva as empresas de tecnologia a se tornaram grandes, não é apenas por ele que elas permanecem grandes.[110]


    Há diversas outras formas pelas quais as big techs podem reforçar sua posição dominante e evitar que novos competidores prosperem. Uma delas é adicionar “atrito” às escolhas dos consumidores. O Google, por exemplo, pagou 26 bilhões de dólares a Apple, Samsung e outras empresas para tornar seu motor de busca o padrão em diferentes dispositivos. As empresas de tecnologia sabem que as pessoas ou estão muito ocupadas ou não têm o conhecimento técnico necessário para mexer nas configurações de fábrica de seus aparelhos. Ao assegurar, por um alto preço, que seu buscador seja adotado como padrão, o Google inibe a adoção de produtos concorrentes pelos consumidores, garantindo também que o valioso fluxo de dados fornecido por estes continue indo em sua direção.[111]


    Outras maneiras de manter o domínio são apontadas por Elizabeth Warren e Lindsey Graham, senadores dos EUA que apresentaram uma proposta[112] para regular as plataformas no seu país. Para eles, muitas dessas grandes empresas de tecnologia na verdade administrariam dois negócios – é o caso da Amazon, que, além de possuir a conhecida plataforma que conecta compradores e vendedores, coleta, por meio desta, dados de seus fornecedores de forma quase onisciente, o que lhe permite exercer sua segunda atividade: copiar e vender sua própria versão desses produtos na mesma plataforma, estabelecendo uma concorrência desleal.[113]


    Isso favoreceria outra estratégia para eliminar a concorrência, que é a aquisição pura e simples de novas competidoras. Esta, na maior parte das vezes, se dá por bem. Inclusive, não é incomum que startups já sejam criadas com a perspectiva de venda futura – a probabilidade de um exit bem-sucedido, aliás, é um argumento de que os empreendedores muitas vezes se valem para captar recursos junto a investidores interessados no lucro obtido com a eventual venda de suas participações.


    Em alguns casos, porém, a venda pode se dar por mal. Startups que resistam às tentativas de aquisição podem se ver compelidas a vender seu negócio por pressão de uma big tech concorrente, que, como comentado, pode imitar o produto da rival e passar a vendê-lo a seus próprios usuários, às vezes com preços predatórios. Tendo sua fatia de mercado mais e mais reduzida, a startup muitas vezes acaba cedendo, desfazendo-se do negócio.[114]


    Voltando à questão da captação de recursos, o outro lado da moeda é que a chance de que, no futuro, a startup seja forçada a se vender em condições desfavoráveis pode desestimular investidores já nas fases iniciais do projeto. Nesse contexto, para atrair capital, é preciso vencer o ceticismo de quem enxerga o risco de que, caso ganhe tração, o negócio vire alvo de grandes empresas de tecnologia e seja enfraquecido por elas. Muitos investidores recuam diante de iniciativas suscetíveis de serem copiadas por essas empresas e neutralizadas logo no começo. Não surpreende, portanto, como observa Hughes, que, mesmo em um cenário de prolongada expansão econômica, crescente interesse em startups de alta tecnologia, explosão do capital de risco e aumento da rejeição pública ao Facebook, nenhuma grande rede social tenha sido fundada desde 2011.[115] Uma exceção notável seria o TikTok, lançado em 2016 pela chinesa ByteDance, embora este fuja ao padrão tradicional de startups financiadas por capital de risco do Vale do Silício.


    Comprando a concorrência


    ◼


    Por bem ou por mal, a perspectiva de que uma startup competidora seja engolida por uma big tech acaba tendo o mesmo resultado: menos concorrência.


    Esse cenário se mostrou realista nos últimos anos. As enormes reservas de caixa das big techs têm lhes permitido comprar um grande número de startups – juntos, os principais grupos de tecnologia têm caixa equivalente ao PIB de uma economia como a de ­Taiwan ou da Polônia.[116] Entre 2007 e 2017, Alphabet, Amazon, Apple, Facebook e Microsoft tinham realizado 436 aquisições no valor de 131 bilhões de dólares.[117]


    É verdade que muitas dessas compras foram de baixo valor ou caracterizaram-se como simples acquihires, termo usado para descrever aquisições cujo principal objetivo é absorver os talentos da empresa comprada. Porém, outras delas eliminaram sérias ­ameaças competitivas, como nota Wu. Dois casos emblemáticos são as aquisições do Instagram e do WhatsApp pelo Facebook. Essas duas novas plataformas vinham ganhando terreno porque haviam sido desenvolvidas para uso em smartphones, ambiente em que a rede de Mark Zuckerberg não conseguia ter bom desempenho. Nenhuma delas tinha ainda receitas significativas, mas ambas estavam se tornando cada vez mais populares. Tendo alcançado 30 milhões de usuários em apenas 18 meses de existência, o Instagram estava prestes a se tornar um dos principais concorrentes do Facebook. Mas este, por apenas 1 bilhão de dólares, resolveu seu problema comprando o rival.[118] A aquisição do WhatsApp foi mais cara – 19 bilhões de dólares –, mas também garantiu que o Facebook não precisasse disputar espaço com essa plataforma no mercado de mensagens em tempo real.[119]


    O Google tentou criar seu próprio serviço, o Google Video, antes de decidir comprar o YouTube e eliminar a concorrência. Repetiu o movimento ao adquirir o Waze, que ameaçava tomar o lugar de sua própria plataforma de mapeamento on-line, o Google Maps. Adquiriu, ainda, a Doubleclick e a AdMob, dois de seus competidores mais sérios no mercado publicitário. E a Amazon comprou possíveis concorrentes, como Zappos, Diapers.com e Soap.com.[120]


    Logo, as big techs permanecem grandes também porque algumas delas estrategicamente compraram vários competidores em potencial, incorporando algumas de suas inovações e bloqueando outras. Este e outros fatores dificultaram o surgimento de novas empresas. Ao limitar a concorrência, limita-se também a inovação. Tivesse sido diferente, teríamos assistido ao desenvolvimento de um ecossistema mais diversificado, o que, no caso das redes sociais, poderia ter resultado em múltiplos benefícios. Como observa ­Larkin, cada uma dessas plataformas alternativas teria a liberdade de explorar abordagens distintas, ampliando o leque de funcionalidades, bem como de medidas de segurança que os hackers precisariam contornar, criando diferentes espaços sociais e comunidades, cada um com suas próprias políticas de moderação de conteúdo.[121] Ao contrário, no entanto, forças centralizadoras tendem inegavelmente a aumentar seu poder naquela que deveria ser uma rede descentralizada, o que estaria, para Dixon, “sufocando a inovação, tornando a internet menos interessante, menos dinâmica e menos justa”.[122]


    Vigilância e publicidade de precisão


    ◼


    Gatekeeper power


    ◼


    A rede a que muitos se conectaram em seu princípio não é a mesma que os novos usuários encontrarão hoje. Como descreve Berners-Lee, o que antes era uma rica seleção de blogs e sites agora está concentrado em um punhado de plataformas.[123]


    Todos os fatores descritos na seção anterior levaram à situação atual, em que, para boa parte das pessoas, as grandes plataformas são a internet ou pelo menos representam a maior parte da experiência na rede.[124]


    Embora, em teoria, ainda faça sentido caracterizar a infraestrutura de comunicações do século XXI – representada pela internet – como “aberta” para certos fins, na prática ela vem se transformando em uma rede de plataformas, pois o acesso e o uso são intermediados de ponta a ponta.[125] O poder de um monopólio tradicional deriva de seu controle sobre a produção e a precificação de um bem ou serviço. Já uma plataforma extrai seu poder da posição de intermediadora do relacionamento entre produtores e consumidores; uma vez que atinge uma massa crítica de consumidores, produtores ou ambos, torna esses grupos vulneráveis ao seu controle. O impacto de uma plataforma aumenta à medida que mais e mais bens e serviços são construídos sobre ela. Por esse motivo, tecnologias que, em sua origem, podem ter parecido intrinsecamente descentralizadoras de fato habilitaram novas formas de poder concentradas nas plataformas.[126]


    A principal delas talvez seja esse mencionado poder deintermediar relações, o que, em inglês, costuma se chamar de gatekeeper power – em uma tradução literal, “poder do porteiro” ou “poder do ­guardião”. Rahman se vale da Amazon para demonstrar como esse poder funciona. Essa plataforma pode ser vista como uma infraestrutura de logística e envio diretamente análoga às ferrovias do século XIX. Assim como estas tinham o domínio sobre a circulação de pessoas e mercadorias naqueles tempos, a Amazon hoje literalmente fornece os canais para o comércio. Do lado do consumidor, isso colocaria a empresa em uma posição única para direcionar preços e influenciar resultados de pesquisa de maneira a maximizar seus retornos ou privilegiar seus produtores preferidos. Do lado do produtor, como já abordado, ela pode impulsionar ou quebrar negócios e setores inteiros, assim como ocorria com as ferrovias de antigamente.[127]


    Essa posição confere às plataformas, inclusive, uma alavancagem que pode resultar em um incentivo perverso para favorecer seus próprios produtos e serviços em detrimento dos concorrentes[128] – o Google, por exemplo, já foi acusado de usar seu mecanismo de busca para dar preferência a seus próprios produtos, como Google Hotels e Google Flights.[129]


    O gatekeeper power, é claro, não se limita ao comércio. O exercício do papel de “porteiro” da internet leva também ao controle do fluxo de dados on-line. A posição de guardião permite que as plataformas controlem quais ideias e opiniões serão vistas e compartilhadas.[130] Para a maioria dos usuários, o contato inicial com a internet se dá por meio de sistemas de busca ou pelos feeds das redes sociais. Ao controlar esse ponto de entrada, algumas plataformas exercem uma influência desproporcional sobre os tipos de informação que os usuários poderão acessar.[131]


    Não é para menos que, com frequência, grandes valores sejam gastos pelas empresas no processo chamado de otimização de mecanismos de busca (SEO), que visa aumentar a visibilidade on-line. A razão, explica Srinivasan, está no estudo de nosso comportamento on-line, já que, ao obter os resultados de uma busca, mais de 50% das pessoas clicam em um dos dois primeiros itens da lista e mais de 90% dos cliques vão para os dez primeiros itens na primeira página de resultados. Assim, se uma perspectiva ou fonte de informação não estiver entre os resultados iniciais, ela essencialmente deixa de existir para nós.[132]


    A necessidade de investir em SEO decorre da posição estratégica das plataformas como gatekeepers da internet e é um reflexo de seu poder de recomendação, exercido ao selecionar, filtrar e personalizar o conteúdo em mídias sociais, agregadores de notícias, serviços de streaming de música e vídeo, entre outros.[133] Essas indicações fazem tanto sucesso que as vendas cruzadas resultantes de sugestões do tipo “veja quais outros itens os consumidores compraram após visualizar este item” chegaram a responder por um terço das vendas da Amazon.[134]


    Quanto mais confiamos em mecanismos de busca e em redes sociais para encontrar aquilo que queremos, maior é a influência exercida pelas plataformas, cujo poder de incluir, excluir e classificar corresponde ao poder de decidir quais impressões públicas se tornarão permanentes e quais permanecerão efêmeras.[135]


    Mais uma vez, neste caso, a posição de intermediário assegura um domínio significativo sobre os dois tipos de usuários em cada extremidade do “portão”. Os produtores de conteúdo temem alterações nos algoritmos das plataformas, que podem representar a diferença entre sobreviver ou fracassar, e os usuários se submetem, sem saber, a um ambiente de informação que é produto desses algoritmos.[136] Com pequenas mudanças em seus algoritmos e suas políticas, as plataformas são capazes de controlar a experiência do usuário e de decidir quem vence e quem perde na competição pela atenção das pessoas on-line.[137]


    Decidir a prioridade relativa de certos tipos de publicação não é apenas um corolário do poder de direcionar os olhares para determinadas informações, mas também uma necessidade, como nota ­Persily. É claro que, em razão do imenso volume de dados existentes on-line, estabelecer algum tipo de diferenciação se torna algo inerente ao sistema das plataformas. Necessariamente, tanto nos resultados de buscas quanto nos feeds de notícias, há o que irá para o topo e o que será empurrado para fora da página, já que o algoritmo, por sua natureza, determina prioridades e, portanto, “discrimina” algumas publicações. Quanto mais importantes se tornam os motores de busca ou o feed de notícias como canais para obter informações politicamente relevantes – e considerando que, em algumas partes do mundo, a internet praticamente corresponde às redes sociais –, mais críticas se tornam as decisões que as plataformas tomam quanto ao tipo de informação que nelas aparece e em que ordem.[138]


    A intermediação das plataformas vai além das telas. Ela se estende aos assistentes de voz, como Google Home, Alexa e Siri. Passa, ainda, por ferramentas que combinam busca on-line com IA generativa, como o AI Overview e o AI Mode, do Google, e o ChatGPT, da OpenAI. Essas soluções representam uma mudança significativa em relação aos buscadores tradicionais, já que, em vez de apenas listar links para fontes externas, acionam grandes modelos de linguagem para gerar respostas diretas, em linguagem natural, geralmente acompanhadas de poucos links complementares.


    A oferta de uma única resposta tende a ampliar o gatekeeper power já exercido pelas grandes empresas de tecnologia. No modelo tradicional de buscas e feeds, mesmo o item mais destacado aparece acompanhado de vários links e conteúdos alternativos. Nos assistentes virtuais, no entanto, as pessoas fazem perguntas esperando uma resposta direta. O mesmo vale para os buscadores de IA generativa, ainda que, para minimizar críticas, estes tenham sido projetados para citar suas fontes, permitindo que os usuários verifiquem a origem das respostas. Essa característica torna as implicações dessas ferramentas ainda mais significativas, com maior potencial para moldar atitudes e crenças, o que leva Persily a ressaltar que “as fontes escolhidas da internet para responder a essas perguntas precisam ser precisas e imparciais, especialmente quando solicitadas a responder questões de relevância política”.[139]


    Assim, a evolução das ferramentas de busca tende a acentuar os efeitos aqui analisados, podendo resultar em uma centralização de influência comparável à dos oráculos da Grécia antiga, entidades que eram reverenciadas e exerciam grande impacto sobre decisões tanto pessoais quanto políticas, pois refletiam a crença na orientação divina. Antes mesmo do surgimento das atuais ferramentas de IA generativa, Zuboff chegara a traçar um paralelo semelhante ao afirmar que o Google seria a expressão máxima de uma nova lógica econômica baseada em prever e vender o futuro, “um ofício antigo e eternamente lucrativo que explorou a confrontação humana com a incerteza desde o início da história”.[140]


    O controle das previsões dos oráculos estava nas mãos dos sacerdotes do templo, que interpretavam os enigmáticos pronunciamentos e, assim, consolidavam sua autoridade. Uma empresa que dominasse o mercado de buscas com respostas únicas poderia, mais do que já ocorre, ditar as informações acessadas por bilhões de pessoas, moldando a percepção pública e a tomada de decisões em escala global – um poder incomparavelmente maior do que o daqueles sacerdotes gregos.


    Vigilância e lucro


    ◼


    Outro poder das big techs decorre da capacidade de construir perfis dos usuários das plataformas com base nos dados coletados – o que Cohen denomina “legibilidade” dos clientes ou consumidores. O acúmulo desses dados, como se constatou, é alimentado pelo rastreamento contínuo de nossas visualizações na web, além de nossas curtidas e compartilhamentos nas redes sociais. Uma ferramenta essencial para esse rastreamento surgiu em meados dos anos 1990, quando pesquisadores da Netscape Corporation desenvolveram o primeiro protocolo para identificar visitantes de sites. Este envolvia a inserção de um pequeno pedaço de código no navegador do ­usuário – os conhecidos cookies –, que também permitiam que esse usuário fosse identificado quando retornasse ao site posteriormente.[141]


    Paralelamente ao surgimento dos cookies, desenvolveu-se uma poderosa capacidade de análise de dados, que combinava novas configurações de hardware para processamento com técnicas de aprendizado de máquina. Essa combinação permitia filtrar e classificar grandes volumes de informação em períodos muito curtos, identificando padrões, gerando previsões e ajustando continuamente tanto os padrões quanto as previsões, à medida que novos dados eram incorporados.[142]


    Para garantir e ampliar a legibilidade de seus usuários, as plataformas passaram também a direcionar o desenho da infraestrutura que utilizamos. De acordo com Cohen, a mesma lógica extrativista que havia impulsionado o modelo de negócios das plataformas passou a ditar imperativos próprios de design, exigindo uma evolução constante rumo a formas cada vez mais amplas de intermediação e datificação da vida cotidiana.[143]


    Esses imperativos moldaram, por exemplo, a computação vestível, a internet das coisas e os smartphones com geolocalização por sinais de GPS. Quase onipresentes no bolso das pessoas, estes últimos teriam se tornado a ferramenta máxima a serviço do modelo de negócios das big techs, um verdadeiro “'dispositivo de rastreamento pessoal que também pode ser usado para fazer chamadas”.[144]


    O objetivo era viabilizar o rastreamento contínuo, a medição detalhada de padrões de comportamento, a extração de fluxos de dados e sua preparação para análise e exploração comercial. As redes de comunicação foram, aos poucos, transformadas em redes de detecção, organizadas em torno de dispositivos móveis permanentemente ativos, que coletam e transmitem fluxos altamente granulares de informações estruturadas para sistemas proprietários de aprendizado de máquina.[145]


    É uma situação distinta da existente tempos atrás, quando empresas multinacionais já tinham alcance global e influenciavam os consumidores. Diferentemente do que ocorre hoje, as relações daquelas empresas com seus clientes eram relativamente limitadas e transacionais, restringindo-se à comercialização e à venda de um produto. Como exemplifica Segal, uma indústria de cosméticos pode até saber com que frequência as pessoas em determinada cidade lavam o cabelo com um de seus produtos, mas é improvável que tenha informações sobre onde elas irão depois de sair do chuveiro, quanto tempo ficam presas no trânsito ou o que pensam de um novo restaurante italiano. Já a Alphabet – que controla o buscador Google, o sistema operacional Android e o aplicativo de tráfego Waze –, ao integrar os dados dessas plataformas, consegue saber tudo isso. Pode identificar se um usuário comparou diferentes marcas de xampu, se pesquisou outros restaurantes antes de escolher aquele e, possivelmente, caso tenha feito uma busca no Google sobre seu par, até com quem saiu naquela noite.[146]


    Isso garante às plataformas a exploração do que Zuboff chama de “excedente comportamental” (behavioral surplus). Para explicar esse conceito, Zuboff se vale do exemplo do Google. Desde seu surgimento, essa plataforma coletava dados de pesquisa dos usuários como um subproduto das consultas, mas tratava essas informações como algo descartável e sem valor significativo. Com o tempo, percebeu que esses registros poderiam ser utilizados para melhorar seu mecanismo de busca, sem ir muito além disso. A virada ocorreu em 2001, quando o Google decidiu aplicar sua capacidade analítica para começar a associar anúncios às palavras-chave de pesquisa, com base nos dados comportamentais. Essa utilização adicional dos dados, antes ignorada, se tornou uma importante fonte de receita, convertendo-se em um ativo valioso.[147]


    Vivemos essa dinâmica de monetização, na qual as plataformas nos permitem frequentar seus espaços em troca do valor de mercado do nosso excedente comportamental. Posner equipara esse arranjo ao da Idade Média, quando os senhores se apropriavam dos resultados econômicos da produção de seus servos, o que o leva a definir o sistema atual como “tecnofeudalismo”.[148]


    A cada clique e interação on-line, estamos alimentando os algoritmos que construirão nossos perfis comportamentais.[149] Nas redes sociais, esse mapeamento é facilitado por botões como o de curtir. Michal Kosinski, professor na Universidade Stanford, demonstrou, em 2012, em uma pesquisa envolvendo dados de mais de 58 mil voluntários, que os likes dados pelos usuários no Facebook podiam ser utilizados para prever com precisão uma série de atributos pessoais altamente sensíveis, incluindo orientação sexual, etnia, visões religiosas e políticas e traços de personalidade, além de aspectos como inteligência, felicidade, uso de substâncias viciantes, separação dos pais, idade e gênero.[150] Com apenas 68 likes seria possível prever a cor da pele, a orientação sexual e a afiliação política de um usuário; com 70 likes, haveria dados suficientes para avaliar o comportamento de uma pessoa melhor do que um colega normalmente conseguiria; 150 likes superariam o que os pais sabem sobre um filho; e 300, o que um parceiro ou cônjuge conhece do outro.[151]


    A posterior diversificação desse tipo de botão nas redes sociais, com a introdução de diferentes tipos de emojis para exprimir amor, tristeza ou raiva, por exemplo, serve para refinar o excedente comportamental, tornando-o ainda mais valioso.[152] Some-se a isso o fato de que as plataformas controlam o chamado “grafo social” de seus usuários, estrutura de dados que permite representar como as pessoas estão conectadas entre si – se por amizade, pela profissão ou por interesses comuns. Tudo isso nos dá uma dimensão de quanto as big techs são capazes de saber e prever a respeito de cada um de nós.


    A exploração do excedente comportamental dos indivíduos está na base do que Zuboff denomina “capitalismo de vigilância”.[153] Diferentemente do capitalismo tradicional, em que os bens e serviços são trocados no mercado, o capitalismo de vigilância se baseia na extração e na exploração de dados pessoais como matéria-prima gratuita, transformada em previsões de comportamento que podem ser vendidas para terceiros, criando novos mercados lucrativos sem o consentimento ou benefício direto dos próprios usuários. Nessa perspectiva, os usuários deixaram de ser um fim e passaram a ser um meio.[154] Ou, como se costuma dizer sobre os serviços gratuitos oferecidos pelas plataformas, se você não está pagando por isso, você não é o cliente – você é o produto que está sendo vendido.[155]


    O modelo de negócio das redes sociais e de outros serviços on-line “gratuitos” se baseia, portanto, na monetização de perfis, preferências e comportamentos de seus usuários, por meio de sua venda para diversos fins. E o principal deles é o direcionamento de anúncios.[156] A chamada publicidade de precisão – isto é, a exibição de anúncios com base no perfil dos consumidores, conhecido a partir das informações capturadas on-line sobre eles – é uma das características inéditas do capitalismo contemporâneo.[157]


    Economia de atenção e publicidade de precisão


    ◼


    A enorme quantidade de informações disponíveis on-line torna a atenção nesses ambientes um recurso cada vez mais escasso e valioso. O fato de que esta passou a ser tratada como uma mercadoria que pode ser negociada levou à ideia de “economia da atenção”, um dos conceitos que marcam a era digital. Nesse contexto, as plataformas seriam, segundo Wu, “mercadores da atenção”, lucrando por meio da exploração de produtos e serviços projetados para manter os usuários conectados pelo maior tempo possível.


    Essa postura deriva, de certa maneira, da demanda de seus acionistas. Estes esperam que suas empresas cresçam, o que pode ocorrer de duas formas. Primeiro, elas podem expandir sua base de usuários, agregando mais pessoas ao redor do mundo. Segundo, podem obter uma maior parcela da atenção dessas pessoas. Como a primeira estratégia oferece possibilidades limitadas, especialmente para algumas plataformas que já alcançaram dimensões gigantescas, a segunda passa a ser dominante, o que gera um incentivo para que elas tornem seus serviços viciantes.[158]


    O modelo de negócios das big techs baseia-se no acesso frequente de um grande número de pessoas, que visitam seus sites repetidamente e publicam conteúdos com regularidade. A necessidade de maximizar o tempo de permanência dos usuários levou ao desenvolvimento de algoritmos e interfaces desenhados para estimular o uso compulsivo. E o que esses mercadores fazem com a nossa atenção? Ao garantir nossa permanência em suas plataformas, as big techs aproveitam para, principalmente, nos mostrar anúncios – não é à toa que a afirmação do cientista de dados Jeff ­Hammerbacher de que as melhores mentes da sua geração estavam pensando em como fazer as pessoas clicarem em anúncios, que retrata tão bem essa realidade, se tornou tão popular.[159]


    Ao estabelecer o perfil de seus usuários, as plataformas conseguiram contornar um problema: os anúncios na internet tendem a custar menos para os anunciantes em comparação àqueles veiculados em mídias tradicionais, pois são facilmente ignorados em um ambiente on-line geralmente saturado. Como cada anúncio digital vale muito pouco, a criação de campanhas personalizadas com base em perfis, direcionadas a usuários específicos, com maior probabilidade de adquirir determinados produtos, permite elevar o valor desses anúncios.[160] Um florista provavelmente pagará mais para anunciar para pessoas que pesquisam “rosas” on-line do que para um grupo aleatório de usuários.[161]


    Para que a atenção seja uma mercadoria útil aos anunciantes, é necessário que as plataformas saibam bastante sobre seus usuários. Só assim elas podem garantir que o dinheiro investido em publicidade não será desperdiçado. A capacidade de servir anúncios diferentes para públicos diferentes requer um bom conhecimento sobre as audiências e, portanto, a coleta de quantidades cada vez maiores de dados. Dessa forma, a lógica do capitalismo digital empurra as empresas, de forma quase inevitável, para o caminho da vigilância.[162] Ou, como afirma Pasquale, “em uma era em que o big data é a chave para maximizar o lucro, todas as empresas têm um incentivo para serem intrometidas”.[163]


    O design social imersivo das plataformas veio se somar às técnicas de rastreamento de usuários e de análise de dados, trazendo novas possibilidades para lucrar com o marketing direcionado – o gasto global com publicidade digital atingiu 790 bilhões de dólares em 2024.[164]


    Esses lucros se dividem entre poucas big techs, que capturam uma parcela tão desproporcional da atenção dos usuários que os anunciantes digitais se veem compelidos a vender nessas plataformas.[165] Até certo tempo atrás, Alphabet e Meta – então Google e Facebook – abocanhavam 90% de toda a receita de publicidade digital, o que caracterizava um duopólio. Em 2023, a soma da participação das duas big techs tinha caído para pouco menos de 60% – 39% para o Google e 18% para a Meta – graças, em boa parte, ao aumento da participação da Amazon, com 7%, do TikTok, com 3%, e de outras empresas de tecnologia, como Baidu e Tencent.[166]


    É verdade que a publicidade comportamental on-line também oferece benefícios. Como notam Manheim e Kaplan, além de ser a espinha dorsal econômica da internet, uma vez que a receita publicitária banca serviços que de outra forma não seriam gratuitos, ela também pode reduzir os custos de procura para os consumidores e de colocação para os fornecedores. Porém, a coleta intensiva de dados pessoais necessária para seu funcionamento não só causa a perda de privacidade como tem o efeito ainda mais pernicioso de tornar determinados atores capazes de “manipular agudamente a escolha do consumidor”[167] – problema que abordaremos no último capítulo deste livro.


    Tudo isso tem gerado uma multiplicidade de propostas voltadas à contenção do poder das big techs, que vão de medidas que buscam limitar seus poderes de monopólio a outras que visam coibir sua capacidade de extrair dados em larga escala.
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